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Mais uma vez, encontromo-nos nas vésperas de um 23 de maio, dia fundamental dos rodições e da memória 
coletiva de todos os Poroquediatos. Comemoramos nesta dao, mois do que o Dia da Escola de Tropas Puraquerdistus, 
mois do que os Dia dos Paraqueckstos. Celebromos neste dia, pora além de tudo o mais, o espirio empreendedor, 
de sacrifício e de entrego à Pásria de várias gerações de cidadãos que um dia, renunciado oo seu conforto diário, 
tumorom oté à Coso-mõe, para com desapego, trabalho e empenho se tomarem numa casta de soldados à porte, 
que orgulhosonente envergodo uma Boina Verde e ostentando um breve! oo peito, souberam sempre cumprir o seu 
destino: serem os melhores entre os melhores, serem Soldados ce Portugal. 

E num ciclo histórico, em que as datas ligadas a tradições e a valores conexos às memórias coletivas, são tantas 
vezas relegados para planos inferotas do empenho público, o elebração e o louvor desses dias, continuadamente 
celebrados peas Forças Armadas, representam a salvaguarda do eihos, que a todos une como milares e coma 
Portugueses. O 23 de maio insare-s nesse universo de vontade coletiva no valor da pertença a algo que apesar de 
intangível, alicerça o nosso plobiscto diário aos nobres valores associados aos Paraquedistas. Que este 23 de maio 
de 2012, persita na afimação continuada dessa nossa odesão, tal como foram todos os anteriores colobrados há 
mais de meio século 


Como Paraquedistas, temos oo longo dos anos sabido cuidar dos Nossos Mortos, dos Nossos Herói, que “por 
obras valorosos, se vão da lei da morte libertando”. E nesse zelo porfiodo, a Revista Boina Verde tem sido o veículo 
preponderante para a excitação dos fetos desses mitores que têm honrado o nossa condição de Paraquedistas 

e do Soldados Mas, cuidados os Mortos, urgo também cuidar dos Nossos Vivos, cuidar por aqueles que 
confnvodamerte e abnegadamente continuam a servi os Paraquedistas e a covso público, e que pormonecom 
ditosamente no nosso convívio. 

Nesse desideroto, iniciamos com este número da Revista Boina Verde uma Inha de reportagem inovadora, que 
pretenda salientar a conduta valorosa doqueles que mesmo já afastados do serviço alvo, continuam ativamente 

a trabalhar para os Paraquedistos. E de que melhor maneira inicar este ciclo, do que reportar e entrevistar uma 
personalidade de excelência para todos nós, o Sargentomor PQ Serrano Rosa. Considero ser a homenagem mais 
do que jusa o alguém que em vez do se preocupar com aquiio que as Poraquedistos poderiom fazer por 
preocupou sempre e primeiramente com aquilo que ele poder fazer pelos Paraquedistos. Bemaja, Serrano Roso. 
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Tel como qualquer ora aprendizagem, 
a quedas, não sendo uma asvidade 
comam, obriga a imanto frio pes, 
om o consequente erre proporconam à 
evolução 


A letograa do ba dest edição auto na 
plenhude que a evolução desta modalidade 
vil ai conquistada & oo dos ca dor 
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É o número de Poraquedistas 
formados pela Escola de 


cat é vedar que o Bra Vendo 
e repotao sobe at tcc em 
965. 


Tropas Paraquedistas 


A mesma Boina 


“A palavra que molhor nos sou as 
ouvido. é o nosso própria nomo 
Forom 45426 au boinos verdes imposta. Cado 
um dos orpulhonos detentores deso qualificação 
cedo tm um nome própe, um polido, uma 
“enidado. Ni conseguimos reprodurlos todos 
qu, open guram na lira dos 0 anos dos 
vopos poroqudasas, mas colocamos uma curio 
“idade slre os nomes mais repetidos no univeno 
ira, que coraciria também o nono Portugal 
Jon: $Y21, António: 4043, Momunl 2505, Job 
2273, Carlos: 2013, Poda. 1436, Luh 1434, 
Jooquim Vá, Fernando 1258, 


Soltas. 


A pingando eviomélica GAUL pano a 
equipos a Trapos Poroquedasos em 1981 


O monumento mos motos, edificado d em. 
vada da Excola de Tropas Peraquedisos foi 
imasgurado em 3 de juha de 1958. 


As topos poroquedatos focam cs primas 
fer más usarem o comulado e uma 
boina como cobertura para o cobeço. 


“é 1971 o il candidato o paroquedita 
sá via orando a “sua” boina venda 5] se- 
moça ads a ma Incusporação À mução 
vb 6 oram 


Escsa de recrutas 12 semanas 
Como da porque: 4 semonos 
ração dl comb: 1 esmero 
Toco de bre 24 vemos 
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Psicologia Militar 


A psicol: militar tem definida polo ci da !! , ou 
psicologia sido gem spo da sus epiiosaão 


da oral na condução 
per mótodos o tosrias Prlopiogia p na ção e 


Embora posso uílizar também psicólogos cv, os seus dada da diversas áreas muda frequentemente em função 
csbjafvos a procacimentos so em mudo onálogos o0s usados. das respostas conseguidas oos problemas alas ou furos 
pela sociadade civil Por o seu compo de aplicação ser das Forças Armados. A possllidoda do ocormência destas 


emploa comple, dirasie. que pora cigi os seu objeíves. . respostas em cada área depende ca irvestonçã cia 
da a áreas podem sr clicadas nas stvoções múltores, do estudos intrdsciplinares e da exisôncia do serviços do 


nomeadamente: avaliação, oxgonizacional/ Psicologia com uma dimensão e diferenciação adequados. 
finda, experimental, da saúde fsiológica, cínica, O meio lido em que a poicologia miltor se aplica é o 
egonemia forena, publicidade, esco, oconselhomento, seu dferoncodor;sivações de paz ou de guerra, guerra 
desporiva, dos fatores humanos. Porém, os investigadores. cormencional ou revolucionário, grandes eleva, organização 
têmaa cantado em Hs áreas fundamentais a psicologia +ígida, e perspotiva longínqua de combat, ou tua realidade 
da organização mitos, a psicologia do vida milor e à imechota. A siuoções em que o mir exerce sua ação são 
psicologia do combate. Como microcosmos do que o. de iorma geral adversas e ameoçadoras da vis,  incuom 


Psicologia tom para oferecer a nível páscoa importêncio uma sério de ombientos a condições axcassvomenta exigentes 


toa como os olitudes eterno o tempos, o ban, 
ca ubstência nico, a radiação, aceleração e vibração. 
Podondo as sivações de combo penar por extensos 
periodos, o rtodo, por além dos bala em comb, 
fa a porda do sono, a fadiga e as babxs devidos oo ssa 
A interação destas fotores faz diminuir a rmalização dos 
individuos e unidades. Doqui a importância da contrução 
los psicilogos por estabelecimento le podiões pora os 
riscos prol, ricos de saúde, a les do desenho dos 
equipamentos, em relação oo 

reino e 00 comb 


A psicologia imitar não termina. 
da porta da guerra, ou à porta 

clas unidades e estobelecimantos 
mtos. A sua ação esa 

e gonha jusiicação o dor 

cs melhores resposta êquelos 

que ascom a vida sobram 

rms moi ou menos graves 
no cumpeimerto de misidos 

dl condi rito ou humaniório em que potciporom, de 

acordo com os principios fundomartois da sociedade a que 


copresenta, oo prcfisioncia v demais intermmados, informação 
ppcelégic relevante oo emprego das forças ormodon dos 
“Slementos envolvidos na manutenção e imposição da le dos 
serviços de informações e de segurança nacional. À natureza 
da Pslcologia no meio mit enfastza os oplicações próicas 
da imo psicológica e do esudo dos processos psicológicos 
inerentes oo mis 


A proposta de deiníçõão do compo do peicologia mitor 


festa poe Drika e Obmtnod é o de 
que esto dominio pode se “definido 
so por um conjunto comum de 


vécnizas como é a psicologia 


militar não em por um 
termina à porta da free dandond 


BT. prstiemos [como é a psicologia do 
Sd 6S cesenvotrmento) mos am pelo so 


MENOS órea de osicosão - o mio” 
litares. 


A pscologia mir é um microcosmo 

de todos 0 órwca de coação 
pescedéçicas e, consequentemente, olereca oportunidade para 
sides de todo lho, incluíndo, mas não lemtado o 
este, poiclogos que desejom ponsor sua comeiras ou porte 
led envergondo uma fordo mil. É interessante observar 
cque o psicologia mi, sc asa porta deva, é uma 
oportunidade pora fazer uma diferença significativa na vida 
de muitos indivíduos. 


Algumas contribuições que podem sr focs pelo peicólogo 
milios eso potentes no seu rabciho oo nível da soúde 
mente o tera omáiar pora melhorar a vida do pesso! 
em serviço rem como dos suo fomos, processos de 
recrutamento e seleção de novos recrv, implementor 
sécnicas de gestão de sress no aprontomento das forças, 


ões humonilórias e de paz pora determinar procedimentos. 


que podem solo vdos miltores e cvi 


Percurso Histórico - as Guerras 

* Mundiais 
É asquerosm decor 
do minar. A seleção /riogem ps 
procmos de recrutamento 
E coma porteipação dos EUA na | Guerra Mundial e a necessidade de 


cológica revelosse parte 
ar nes úimos 80 anos. 


lt, emerge um esforço 


É setecionar indivíduos aptos po 
fora do comum no que resp 
revelia um momento crio para os miltares norteameficanos. Com 
Ta muhos avanços cinfficos oo nivel dos testes de inteligência, surgem 


o à seleção de pessodl, noquele que se 


o Reino Unido, a Nba e o França 


para o ovalação de pilota, foina. 


tenham reunído especi 
Alemanha que se foi mais longe no desenvolvimento ce instumentos 
Bo pora a seleção de oficiais. O procedimento usado 


eontravase na análisa de corótes, sendo julgado o bom caráter 


omertol de um bom oficial. Ea exporiêncio 


base da psicologia militar alema e generclizouse. 


a tarda a quoso todos os participantes da guerra. 


ações da psicologia 


na época à seleção profissional, sohonarom-e pois 
Mundial, na Europa e tombém nos EUA. 


é ato periodo que os lestos de inteligência. 

À forom gonhondo terreno, a sendo cada vez mais relacionado 

8 com a previso do desempenho do sujeio, bem como foram 

aprovados principalmente com o itulo de selecionar 

datos miltores. Também duronte asi poríodo, a do 
. sidade da rápido cosslicação de renda, a American 

f Psychological Association, coordenada por Rober Meams 
Yestis, acdotou testes coletivos de intaligêncio, denominados Army 


é 


Alpha e Army Beto. Estes permitiram clossicar rapidamente 
1,75 múhões de recrutas do Extrco segundo as suas 
spocidodes, idenfficar a seu nivel intolocluol 


levo o estatuto da psicologia como ciência. 
Yerhas argumentava que 

hoviom sido desprezados durante mulo tempo, 
muto possivelmente devido à vigente ignorôncia e 


otores hunan 


É iscopocidode em os controls 


sgia militar imtava 6 
des testes 
e da sua equipa 


Nesta alura, o âmbito da psicol 


À seção prof 
Army Alpha e Army Bet, o trabalho de Ye 

(É ser um impoco ol que s esa nf 
el da educação e indi, mulo posivelmerto devido 

do Departamento de Defesa e da Arercan 


especialmente oo 


minimo de esforço, tempo e dinheiro. 


A quero rewslousa um estimulo importante no 
asernvolémerto dos tes de compeldncias cogrivos. Após 
a. Guerra Mendal os processos de recrutamento e seleção 
foram ahevadas 

Desde ento, ct à csuolidade forem propostos divenos 
mecha psicomicas por inúmeros outorws e conduzidas 
investigações, em dos o ramos das forças armadas 
como into da desenvolver procedimentos code vez moi 
fidedignos no mervesmento e seleção de concedia an 
verviço mil. Existo uma fusão de objetividade - quando 
cs sintomas e corocteíscas individuais so identificados sem 
considero o conteto ande o individuo está insarído - que 
determina a copocidode de funcionamento global. A história 
mito, nomeodomente os estudos reizodos no domínio da 
Pucologia Milor demonstram os limitações da predição do 
desempenho dos condlidatos oroves do simples avaliação 
cha coraceristcs incviduai, ignorando a influência que o 
meio amaro no comportamento do mjto. Seria necemário 
claneneolvorurs modelo psicológico que permiise colar a 
resância ou alta dela, de forma a melhor compreondor a 
raso pala quel ola reco oba um bom desempenho 


e cntros não. Os instrumentos psicoméricos usizados nes 
processos de recrutamento e seleção são uma fonte de 
informação psicológica relevante para idervlicas indivíduos 
en ico de inadaptação ou desistência durante o tera 
mil, Da mesma forma que a instrução miar permito. 
Idontlics roglidadesfáicos que necosslom de ser modados, 
porque não identficar coroctorísicos psicológicas que 
corncem da intervenção seja a nível preventivo ou de caráter 
teopâutico? 

Seria convenianto que se considerona a implemantação dos 
péncípiossubjocantes às intervenções palcológicas de matriz 
pevenára Iprmvençõo primória e secundário), Desemcive 
imervenções integrar o tino da competências plclôgicos 
espacíicos, a por da insrução mált, pode consthársa um 
meio fociltodor de adopção do recruta 09 novo coxtusto 
com aqu sa elo Te inicie pohom commit no simples 
treino cogrivo, gestão de ses, dinômica de grupo, auim 
como idanfficor potenciais wunerabiidades e desemolrr 
plans individuais 


Levar as lições da Psicologia Miliar em inha de conta 
Pomirá não só solacionar os candidatos mois aptos e que 
dão mois gorontas de prolicância no serviço más, mas 
tonbém alcançar benefícios inerentes a uma melhor gestão 
ce recursos humanos, em alusão oo velho pecado do tomem 
certo no lugar cao 
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ABASTECIMENTO AÉREO 


Airdrop Load Inspector 


Decorreu no período de 13 de junho a 12 de agosto do 2011 os Aerial 


Delivery Material Officer Course 


(ADMOC) e o Alrdrop Load Inspector 


Coriification (ALICC). em FORT LEE. Virginia. EUA. Estes dois 
cursos contaram com a presonça de um Oficial da Escola de Tropas 
Paraquedistas. 


mbined Arms Support Command 
[CASCOM/ Sustainment Center of Excellence 
[SCoE], o US Army Quortermaster School, o US 
Army Ordnance School, o US Army Transportation 
School, o Army Logistics University [ALU] a o US 
Delenio Comminsary Agency [DeCA] 


O ADMOC troto-se de um curso destinado o Oficiais 
dos diferentes ramos das Forças Armadas Norte 
Amaticanas, assim como a elementos portencentes 
a Paises Aliados. Este curso é ministrado pelo Aoriol 
delivery ans Field Services Deportment [ADFSD], um 
dos departamentos de formação do US 
Army Quortermaster 


School. Este departamento é responsável pala 
elaboração de doutrina nos áreas do 
lo veroturrestia e obastecimento aéreo. 


formaç 


O ADMOC 004/11 teve uma duração de seis 


semanas, composto inicialmente por sete militares, 


cinco do Exército norte americano, um capitão. 
e quatro Tenentes, um do Exército de Singapura, 
Capitão, e um do Exército português, Capitão. Este 
curso estó estruturado de formo a obranger todas as 
céreas relocionodas com ullização, manutenção, 
poração e gestão de equipamentos aeroterrestre. 


O Curso foi composto por quatro fases distintas: 

dobragem de poraquedas de pessoal, menutenção 
de paraquedas, abastecimento aéreo e paneamento 
Inicia-se com à fase de dobrogem de paraquedas 
de pessoal, onde foi possível ao aluno ver como 


funciona uma secção de dobragem » as dificuldades 
nerentas; para ter uma Ideia, é exigido o um 
dobrador 25 poraquedes do fio T-IO por dio, ou 
15 do lipo T-11. Foi demonstrado algum equipamento 
aeroterrastro, paraquedas T-1, principal e re 

) 
O Modifind Improvod Reserve Parachute Sytom 
(MIRPS), o MC-4 [Paraquedas Tótico para missões 
HAHO/HALO] e o MC6, paraquedas automático 
monobrável, sendo que este foi alvo de avaliação no 
sua dobragem. Posteriormente decorreu um exarcício 
que contou com um salta om paraquedas, sendo o 
paraquedas utilizado o MC, dobrado pelo oluno 
dias antes na avaliação final 
A segunda fase do curso visou 
« secção de manvienção de 
paraquedas tonto de pessoo! 
como de material é teve como 
objetivo principal transmitir oo 
aluno os conhecimentos técnicos 
o procedimentos a tomar nasto 
área tão sensível, 


[novo equipamento que vem substituir o 


A fase de abastecimento 
aéreo foi uma fase prático 
que cobriu os tipos e métodos 
de lançamento, apresentação e dobrgem de 
paraquedas de cargo GI e G-12, Cos 
A-22, Sistema de transferência de força (EFTC) 
libertadores [M-1 e M.2), conteção a inspeção de 


Platoformas, sistemas Low coast e o sistema JPADS 2k 


rso está estrutu 


Firefly. O aluno, nesta fase, ficou familiarizado com 
o sequência de lançamento de uma plataforma e de 
um contentor (CDS), do potencialidade deste meio 
de reabastecimento e do funcionamento de uma linha 
de conteção de cargos. À ideia a transmitir foi de 
perceber como funciona cado sistema de lonçomento 
e como funciona cada componente do sistema 


A fose de planeamento teve a duração de duos 
jente com o ADMOC 005/11 
pelo que passaram a ser 27 alunos, sendo que o 
novo curso contava somente com alunos nacionais, 
12 Copitões e 8 Tenentes. Nesta fose foram 


semonos e foi coine 


transmitidas ferromentas 


de o planeamento o 
gestão, necessários o 
um Comendonte de uma 


Componhia numa Unidade 
er ou como 54/64 numa 

Tr ÉSMAS VU jo ocronportodo 
AS foram conduzido dois 

exercicios, Parochuto Pack 


Eis rasa Management Exercise(PPCX) 


60 Airdrop Plonning Exercise 
IAPX) 


O PPCX teve como objetivo permitir que os alunos 
demonitrassem o conheciment na gestão da 

frota do paraquedas e a sva responsabilidade de 
acordo com o planeamento mensal de uma unidade 
aerotransportado; por sua vez o objetivo do APX foi 
permitir que os alunos demonsrassem o conhecimento 
do processo de plonsomento duma missão de 
lançamento de uma unidade 
escalão Brigado, onde foi 
calculado o número de 
deronaves necessárias, assim 
como materiol de consumo é 
número de horas de trabalho 
necessários para apoiar a 
missão de lançamento. 
Durante o curso, houve a 
oportunidade de efetuar uma 
vista de estudo a Fort Bragg. 
Esto trato-se do maior unidade 
do Exército norteamericono, 
casa da US Army Altborme 
Forces a da Speciol Forces. O objetivo da visita foi o 
de var como funcionam as diferantes unidades Rigger 
nos diferentes Escolões, Corpo de Exército, Divisõo e 
Brigodo 


Este 
elementos 


rso 6 destina: 
diferi 


assa  nspo 


No dio 28 de julho decorreu a cerimónio de 
encerramento do ADMOC 004/11, onde foram 
oibuídos os certificados e impostas as Asas de Rigor 
sos alunos. Um dado curioso: a Asa de paraquedista 
+ 0 Asa de Rigger podem sor retiradas quando um 
militar recusa um solo em poraquedas. 


Terminado o ADMOC, no semana 
seguinte iniciou-se o ALICC, 
tendo este curso o duração de 
uma semana. Tratou-se de um 
'BRÍBS curso onde foram ensinados os 
procedimentos de inspação para 
todo o equipamento os 
utilizado pora lançamento de 
antes corgos. Este curso é destinodo a 
RAE qa siso dos dio 
MEP ONAVO. dos Forços Amodos e de caráter 
obrigatório para quem possa 
inspações conjuntas a cargas, 
ontes & opós o carregamento na aeronave 


A formação foi minstrada por dois instrutores do 
Exército e um Loadmaster da Força Aéreo. 


A formação estava organizado do seguinte modo 
identificação e familiarização com equipamento 
geroterrestre, poroquedos extrotorms paroquedas de 
carga, libertadores, sistema de extração, sistema de 
tranalerêncio de forço(EFTC] e formulários uílizados 
nas impações [DD-Fom 1748.1748" e 1748-5), 
Nos contentores e plataformas a instução foi 


separada em antes e após 
o corregomento. Antes do 
carregamento, foi mostrado 
ao aluno equipamento pasado 
pranto para lançamento, 
plataformas, Container 
Delivery Systom (CDS), Duol 
Row Alrdrop Systems [DRAS| 
+ Joint Precision Airdrop 
Syatom (JPADS). Após o 
sgomento, foi visto o 
mesmo material mas dentro 
de um €-130 no hongar, o 
qual permitiu verificar os locais de inspação e como 


ou referidas cargas devem ficar acondicionadas numa 


aronave tática militar 


Paraquedístas. "o é 


A ovaliação consistiu num teste escrito « no Inspeção a 
cinco cargos, duas antes do carregamento e três após 
o carregamento. No avaloção da porte prática todos 
os ion que colocassem em cousa q aeronave eram 
considerados erros fotais e o acumulação de dois 
ros fatais levavam à elininoção no curso. 


A frequência destes dois cursos 
no Aerial Delivery and Field 
Services Department é uma mais 
valia para o Exército e, no caso 
specífico, para a Escola de 
Poroquedistas, Este cursos 
m atualizar a formação é 
ISÁS  p<r1s operacional no que diz 
respeito a ofividade ceroterreste, 


o da Escola =: * eniponentos e 


de poraquedas, procedimentos 
de manutenção e reporação de 
encontram go nosso 


equipamentos iguais oos qu 


dispor. Foi possível ver como m 


gerotransportada e os desahios Ino 


a uma operação 


consistelem quebrara resistêncialdo Inimigos 


de combate. 


Com supremacia aérea e tecnológico, as Forças da 
Coligação (FC), necesstaram openas de 40 dias, no 
Operação Itaqui Freedom, com início a 20 março de. 
2003, para que fosse declarado o fm das Operações 
Ofenshos e o contolo sobre, proficomente, todo o 
território lraquiano. Vários Batalhões do Regime de 
Saddam renderamse sem olerecar resistência cos 
invasoras numericamente inferiores 


Sem divida um sucesso sem precedentes, se apenas 
considerarmos as operações co nível lato. 
Após a conquista de Bagdad, a população em geral 


como diariamente. 
casos de Civian Casvalhos ? (CIVCAS): A 
ão nos poucos serviços públicos aumentava 
da população e desesperados ox cidadãos 
a pilhar e roubar para sobreviver. Devido 
to aumento geral de insegurança grupos de moradores 
começaram a gorantir o segurança armada cas suas 
habitações. Surgem mais CIVCAS, a população não 
compreende o porquê dos soldados esrongeiros não 
| 


oluarem conira os grupos armados de civis 04 contra 
cs locais que roubam e pilham. Surgem rumores que as 
FC openas querem controlar os poças da pelo a a 
população passa a rejeitar abertamente a presença de 
forças estrangeiras no seu território e apoia aivomente a 
Guerra Subversivo conta as FC. 


Alguns especialistas chegam até a avaliar o confio, 
no lroque negativamente, afirmando que nenhum 

objetivo fora ofingido, considerando esta uma invasão 
desnecessária e injustificada. Sa utilizarmos ontes não 


mudou e as forças estangeiros não se 

conto subversivo. Ou coloconda de outra forma 
FC perderam o controlo do população do 

O apoio monentôneo foi 

comentdo pois a população 

compreendia e acedavo 
os socríficios por almejar 
a iberdode co Regena 
de Soddom. Assim que 
foi perdido o controlo do 
população, o senso da 
missão ficou compromenido 
Sir Sayid Abmad Khan, am 
The Causes cl ihe Indion 
Revolk publicado em 1858, 
otima que a revolta da Índia conhe o Império Ertórico 
em 1857, ho: nicodo devido à combinação esportónea 
do crenços e foctos sociais » económicos que moldarom 
« opinião do Indianos. «gar the Rebellon of 
1857, he foi, hat or o long period, mory grisvances 
hod been rarkling in he hearts of ha people. in course 


20% de 


cado Ca do 


subversivos depende 


Aspetos aparentemente ecundários como o focto ter sido 
emiltares recrutados no Índio em 


revolta nos milhares indianos. 


era o crença de que o Império 
Britânico pretendia converter tedos 
os Indianos 00 crisiontmo e impor 
hábitos sociais europeus nas suas colónias Mesma que 
essas não fossem as intenções do Império Britônica, a 
tava omeaçada, basou 
anos é criar revolta corro os 


e 80% das operações não O 7º So» preocupações populares 
letais. 


parceção que a sua 
paro unir Hindus o 
Brônicos 


O sucaso nl dos operações em confios mbvenivos —. podemos compreendor a suo reação perarh a mera 
depende apenas 20% de operações leais e 80% dos acidertl de om fonilor num Incidente de CINCAS. Só 

operações não letais. Ou seja, as operações de coplura. considerando o rigor e o qu ridade do seu quotidiano 
de armamento ou opositores” 


podemos depreender o seu 
são apanas operações de conceito de convidado. E só à 
moldagem para permir luz do Islão podemos apreciar 


o sucesso dos Information a importôncia que dão às suas 


Operafons, que infvenciom o subversivo do moro: 


população segundo a intenção a área de 
do comandante e que atingem “GMLÉMIA, A Num toco onde o omomento 


os objetivos da companha e munições obundom e estão 
miltor no território. diretamente relacionados com o 


QUO direito o dever de todos os homens 
No conflito subversivo do compreendam as em protesero no fomília ou tribo, 
Afeganistão, a área de especificidades do tentro O o diferença entre um cpositore 
operações é a culhra, a es para a sperarem E um pastor é apenas o sua reação 
sociedade e a população aterem LIM GRÍS. quondo tomo contocio com os 

FC. O problema tornase mais 
“complexo ao considerarmos as redes de leadodes muito 
Mexíveis que decorrem das relações étnicas e ribais e o 
panos pode sr opus lutar apenas quatro meses do 
O primeiro passo para se compreender uma cuhura 


que ocipa o turtéro. Sendo 
essencial que todos compreendam as especiicidades 
do testo de operações para operarem e comboterem 
alisamento 


Apenas conhecendo o volor da família para um Alegõo 


estrangeira consta em aceitar que não é possível 
estabelecer comparações na procura do certo ou o 
errado, Devemos aceito a culura tol como ela é, & 
experimentála com as suos 

gentos 


A interação direta dos militares. 
com a população é a melhor 
ferramenta ao dispor de 

qualquer Comandante para 
influenciar a posura da 
população poranto as suas 

topos. Devido à alta laxo de 
ilteracia na população Afega 

o poder da palavra faloda é 
maior do que o da palavra 

escrita ou emitida por um aparelho: 


A Diretiva COIN do GOMISAF" é cláramente orientada 
por este princípio emiue a posturaialas mil 
terreno afeta signi = Poa o sucasso 
operações nesta áredido globo. " The 
the human terrain” 

r 
Do mesmo docynento podemos extrair afirmações caio 
Baron a sega a opoias da população, viver com 


povo, sarem Bons conviidedos g frotaram os Alegãos e o. 
sua propriadada comgpmpeito. 

As forças Militares modernas, a opérar em confito 
subversivosj estão grientados porá atacar e conquistar 


 populaçãalds tóoros em qugloperamysio fotços 
a iniciativa e a sfpre 


para comboter | 
do 


sempre a postura nos procedimentos táticos adequados à 
intensidade do conflito 


Diariamento o Afegão comum 
cspenas irá tomar contato com 
as FC oo observar a postagem 


de uma coluna de vioturas 


As Forças do ISAF devem (tenis colocorse na posiçõo 


1 6 deste Homem) Todos os dios 


preocupações deste Homem são o 
seu emprego, a economia o a sua família. 


Movimentor forças neste território déiforma agressiva 

é um imporotivo decorrente da avaliação da situação 

mes todos os Comddantes devem considerar se as suos 
o a missão da ISAF. 


gorontem a 
giato estão, a médio e a longo 


rota essencial do ISAF 
Aa 


AL 


Livro A Última Missão" 


UMA VIDA. UM BRADO, UM BREVET 
O que cabe numa objetiva? 


orrer e foi 
duranto as 


O Sargento-Mor Alfredo Serrano Roso é também 
para além de tudo o resto, detentor do mais vasto 
portfólio fotográfico da história Paraquedisto 
com mais de 90000 fotografias e é colaborador 
assíduo da Revista Boina Verde 


Quando, durante umo vido, se serve 
generosomente a causa Poraquedisto, quando 

o brado, de tantas vezes declamado, transcreve 

e personifica o Miltor exemplar e Homem 
corajoso que se continuo a ser e quando o brevet, 
conquistado há mais de 30 anos, está mais tatuado 
no peito do que pregado ao uniforme, então 
estamos perante um verdadeiro Poraquedista que 
merece ser distinguindo. 


Asc Sn Ro, ol como Po orá no a o 
onde Ms À apa vm ás. 


Alredo Serrano Rosa nasceu em Elvas o 13 de 
novenbro de 1944 e sensivelmente duas décados 
depois, jovem corajoso e destemido, decidia 
ingressar nas fileiras do Força Aérea e entregor 
se, de corpo e alma, à dureza da instrução 
Paraquedista, Frequentou o 

XKVIl Curso de Paraquedismo 

Militar tendo alcançado o 

breve: 2865 e desdo osso 

feito encetou uma 
longo, árdua 


trivrlanto 
carreira 
aoroterrastro que 


culminou com o 
diploma de Quedo Livre 
Operecional (Saltador 
Operccional de Grande 
Altitude), Entre 1960 e 1970 efetuou 

vês ceminões no Ulivomar, uma no Guiné-Bissau é 
duos em Moçambique 


Foi nesses Tegtros de Operações, em particular no 
Guiné. que Infelou a sua ascensão aeroterretro 

e que começou a fomentar a sua paixão pelos 
audiovisuais colecionando os primeiros, hoje 
históricos, Fragmentos da sua objetiva. De regremo 
a Portegal continuou a servir de forma digno e 
operacional as Tropas Poraquedistas e intemificou 

o seu olhar atento de repórter desenvolvendo à 
divulgação e o informação das Tropas Poroquedistos 
é, a par com o Mojor Lemos Costa, desencadeando 


a arte da fotografia arar [movimento de fotogrotor 
em quedo!ivre). Detém Iambém o fíulo ce ser o 
primeiro militar na Peninsula Ibérica a gravor em 
formato de video soltos em quedaivre 


Sem resistir 0 século XXI foise atualizardo e 


superando not 
novas lendâncios 
das tecnologias de 


mancipação 
dos redes sociais 

uniza o seu perfil 
Fotografo 8 no focsbost poro 
ÉS POF como se doum 


fotográfico 


se tratasse, manter 
disponíveis online mais de 
20000 fotografias e centenas de his 


reguidores que 
dedicação e legado. Com o posto de Saigento-Mor 


m unissono agradecem o suo 


colocou uma virgula na sua carreira militar em 1995 
com a passagem à reserva mas continuo otualmente, 
dedicado e orgulhosamente, o documentar os 
atividades das Tropos Poraquedistos e a cooperar 
ativamente com esta publicação que há mois de. 

40 onos vem documentando os feitos e conquistas 
dos Boinas Verdes. As Tropas paraquedistas e, om 
especial o Boina verde, agradecem co Homem, oo 
Militar, oo Fotografo « oo Paraquedista por tudo 
quanto nos deu sem nada receber em troca. 


Entrevista 
SMor Serrano Rosa 


a viagem retrospetiva ao início da sua vida militar como o 
enveredar por uma carreira de militar Paraquedista? 


TE Gen Bop Pon pod ela alo lua do cama 


Escolharia uma Fotografia dos anos 80 oo 
fosso Monumento de Homenagem aos Mortos 
“que ainda hoje me deixo parsctivol Repre 
desta toda o música Paroquedist e a união 
desta grande família. O sol esconde-se mos virá 

À interage a pmença do contrução do 
nona históras 

| 


Os tampos cus naturalmente mais me morcotam 
foram os que passei no Ultramar, especialmente 
no Guiné, onde perdi e chorei verdadeiros Ami 
gos e ganhei outros para toda a vida. 


No Paraquedismo desportivo só tenho que 
agradecer por tar servido nos Paraquedistos e 
graças à equipa das Folcõas Negros ter feito 

contacto é omizades com muitos Poraquedistos 


de outras Noções. 


[E challenge Inter Écolos ds Porachutisme 


Muitos diziam q 
va para o moto mas, 


5 - Lembra-se do que forma surgiu 
rimeiros rey 
s saltos em 


A minha dedicação & fotografia arar devo-a oo meu 
vaudoso amigo Lemos Costa que um dia me disse 

que inha jeilo para voar e que 
registasse no ar os coisas que nós fazíamos para q 


pudessem ver o nosso tr vombém 


era fácil voar com cerca de 2kg no copocete havia 


poucos voluntários 


Sim, é verdade! Pois as máquinos apenas registam 


o que os nomos olho 
palavras, por vezes, oparecem para 


corrigir certos pormenores. 


Alexandra Serrano Rasa seguis. 
llteralmente. as pisadas ds Pai 


Cubuadro - Angulo) Dpspuçõo MA 


À FORÇA/DE COMBATE DADOS 
PRINCIPAIS 


Nome de código: 
Zona de açõo/ZL 
Pefiodo: 
Missão: 


Aeronave de serviço: 


2º SARGENTOS PARAQUEDISTAS; 


FURRIÉIS: 


JCABOS PARAQUEDISTAS: 


2º CABOS PARAQUEDISTAS: 


SOLDADOS PARAQUEDISTAS: 


a” 
RESUBRADOSIROS: COMBATE, 
OBTIDUSIREPASTROPAS 
FARAQUEDISTAS” FORÇAAÉREA 


No plonô técnico 


No lana tático, 


SUPORTE DOCUMENTAL 


A Brigada de Reação Rápida 
do Exército é uma força com 
vocação expeldicionária que 


nasceu da vontade do ramo 
em colocar as suas três 
unidades especiais debaixo 
de um mesmo comando. 


A Brigada de Reação Rápida do Exército 
é umaforça com vocação expedicionária 
que nasceu do vontade do rama em colocar 
is dobaixo 

de ummasmo comendo, Criada com asto 
desigração em 2005 foi no ana de 2008 
que sefreu um ajustamento orgônico no 
sentida de, entbo sim, aprasentar uma 
estulua coerente com a designação 
“brigodo” e o que a NATO À à União 
Europeia adoptam nas suas fo 

prontidão, as elmmadioto Response Forcese 


as suas fr unidades e 


No dig 29 de setambro de 20H, a 
Brigada de Reação Rápida festejou o seu 

Vi Aniversário olicarçado na devoção pelo 
Padroeiro Universal dos Paraquedistas, o 

al, e pela data em quo 

do. Este dia foi, no 
Dia do Comando 
adas e da Brigada 


éontigo 


« pelo Comando de Tropos Aerotanspor 
N todas e pelo Grupo de Aviação Ligeira 


do Exército 


De acordo com a Directiva nº 5/CEME 
de 23 de maio de 2005, o Brigada 
Asrotransportada Independente passou 
Brigada de Reação Rápida, reunindo 
Paraquedistas ocupo lugar 

destacado uma bela imagem de gut ABRE fogos da Porocque: 


pra E din, Operações Especioi, Coma 
Mv do deio NV oforaido 1. gs, Unidade de Helcôpiaos Atiho. ES A 


hó anos pela primeira mulher 
poraquodita portiguaio [e Ibérica) | do. Reconhecimento e Engenharia. A 


e 


ensinomentos colhidos pelos. 
primeiros Poraquedistas formados na 
escola francesa ou espanhola. 

No copela da Escola das Tropos 


Brigodo de Reação Rópida fem como 


o o cdvna “SE FIZERAM POR ARMAS TÃO O Comando de Tropas 
SUBIDOS”. Ea divisa hoduz Asrotransporindas 
O Comando da Tropas Aerotrons o valor profisionalismo, fada 
portadas foi o el depositário das de todos aqueles que, é h 
tradições e do poltimónio histórico ontem e hoje, fizeram epositário 
dos extintos Corpo de Tropas Pora: “e manhêm esta Gram- das tradições e 
queditas e Regimento da Comon de, tio. a do património 
dlos, Na sequência do umo reormu o seu alho grau de 
lação do disposiliva territorial do operacionalidade EM histórico dos 
Força Aérea, a Base Agrea nº 3, em será sempre oriento- MBM extintos Corpo 
tancas, fol extinto os suos instalo. do para o defesa dos SER de Tropas 
ção transferidas para o Exército superiores interesses j Par: 
As Intro- estruturas da ex-bose aérea da Nação. A Brígado E ed 
passaram a ser no oquartelamento de Reação Rápido é, MM e Regimento de 


do Comanda de Tropas Aecorons . atuoimente, comandodo Comandos 


portadas/Brigada Aerotonsportado pelo Exmo; MojorGenaral 
Independente, Com à crtoçoo do Fernando Celso Vicente de 


Grupo de Aviação ligeiro do Exér Campos Serohino. 

cito e q sua instalação em Toncos / 

durante é cio de 2000, as instalo 

fenda ex800b Al, agora | | | AcoSRORÇDO do 

designadas Aeródromo Miltar de oneniia atadecoui 
às neturais 


Toncos possoram a ser partilhadas 
EA contingências de r 


circunstâncias 
que o estado 


Fa 
at ADÃO 


Wu 
Mo “RS 


da Nação obriga com uma logistica 
smolficada envolvendo quase 
exciusivomente meios do pessoal 


Na Cerimónia, presidida pelo Chefe 
do Estado Molor do Enáreito, Genero! 
to Romolho, as Forças em 
Parado constiuidas pela Banda Miltar 
do Exércio, o Bloco de Esondartes. 

dicos dos Unidades pertencantes 
um Pelotão representativo das 
“componentes do Brigada, um 
Grupo de Arnlhoria de Campanha, um 
Botalhão de Comondas, as Forças de 
Operações Especiais 8 um Batalhão 
de nfontoria Poraquedita foram 
conandados pelo Coronel Tiocinado 
Foraquedita Carlos Alberto Guincho 
Cardoso Perestrelo. 


No sou discurso o Comandante da. 
€KR, Major-General Cumpos Serafino, 
focou rés aspectos com maior relevôncio; 
ro lugar fez um balança do 
do a cobo pela Brigada no. 
m especial destaque para 
toda 9 atividade operacional realizado 

ol e no estrangeiro; Em segundo 
instíncia, e como não poderio deixar de 


mas, valendo-se do máximo que 
os crises gerom oportunidades, 

mou que estes serão tombém 
tempos de possibiidades por 
fazer a diferença e exortou a 
todos os mitores para que se 
mantenham unidos e empenhados 
no cumprimento dos suas missões. 
Por úlimo, o Comandante da 
BrigRR, como que ilustando umo 
desas oportunidades, destocou 
o capacidade de lançamento de 
cargas em Poraquedas o partir 
de aeronaves em voa como 
habiidode única quer em cenários 
Iiminenhemante operacionais, quer 
no apelo à proteção chil e que 
devo contruar a ver desamolvida 
+ aperkviçoada acompanhando 
a tmnddáneia Intaenaionass de 
modernização do setor 


Como já escrevemos no Boina 
Verde, a Brigado do Reação 
Rápida, através da Companhia de 
Abastecimento Aóreo do Batalhão 
Oporacional Asroterreste do 
Escola de Tropas Poraquedisos 
com a eooparação siameso da 
Foiça Aérea Portuguesa, é úrico 
entidade em Portuga! credenciada 
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sua alocução. o Chefe 
do Estado-Maior do 
Exército. General José 
Luís Pinto Ramalho. fez 
questão de sublinhar 

a elevada prontidão. 
assinalável capacidade 
de projecção. caráter 
expedici: rio e 
acentuada versatilidade 
operacional da BrigRR 


a ETR, a HrigRR eo 
Exército mantém-se 


na vanguarda de uma 
área auspiciosa. 


para axsculor est po de missão Com 
o contínua formação de miltares nesse 
ômbo é nox várias espaciicidados do 
Abastecimento Adreo, com 0 recente 
aquisição de tecnologia de ponta 
través dos JPADS (Join Precision Air 
Drop System) qua permitem, através de 
um sistomio GPS, q colocação de cargas 
no solo eom uma precisão invulgar e 
com a aproximação do Vi Seminário 
Poroquedita subordinado a eso 
temática, ETP, a BrigRR o o Exército 
mantém se no vanguarda de uma área 
ouspicignas 


Por sua vez, na sua olocução, o Chefe 
do Estado Moior do Exército, General 
José Luis Pinto Ramalho, fez questão 


de sublinhor o elevada prontidão, 
assinalável copocidade de 

pesjoeção cares expediconáno 

e acentuada venatiidade 

sperocional da BrgRR, reafirmou 

wmo polovro de estimulo e 

consideração pora todos os 

militares que cumprem com asforco 

e dedicação as was missões no 
estrangeiro, mosovse confionte 

no roojustomanto organizacional 

da Brigada de Reação Rápido 

baseoda em Unidades de 

Manobra, de Apoia de Fogos, de 

Apoio de Combate e de Apoio 

de Serviços, numa clara dimensão 

de armas combinados, em 

consonância com as "Imediato 
Response Force” do OTAN e 

os "Bania Groups” da Unido 

Europeia e teceu rasgados elogios 

& Escola de Tropas Poraquedisos, 

não 26 por ver pole doca | 
cerimônia. mas coma corolório 
de umo vertente de afimação 
e individualidade do Brigado 
de Reação Rápida, na quol 
estó conodo a implementação 
e consolidação de Cantro de 
Escalêncio Aocolgmêstra 


“Vrto abrea da unidado, árvon de insmção e 
ro eperanseo! 


Regimento de Infanta: 


Anfiteatro natural de terra. mar e ar. várias foram as estruturas militare! 
península de S. Jacinto. O Regimento de Infantaria Nº 10 tem identidade pri 
ocupa e que lhe advém da ligação à origem e desenvolvimento da aeronáut 


A Unidado Militar de S. Jacinto 
Base Asronaval Francosa 


A presença militar no peninsula de 5. Jacinto iniciouse 
duronte a Primeira Grande Guerra Mundial, quando o 
Governo Francs solicitou a Portugal a instalação de 
uma esquadrilha da sua Aviação Naval na região de 
Aveiro, para poder combater a ação dos submarinos 
das potências do Eixo, que cruzavom o costa Allôntico 
do Território Europeu. 


Eta inviolação concretizowse no dia 1 de abril de 
1918/, com a chegada a $. Jacinto de oi hidroaviões 
franceses, com os respectivos pilotos e pessoal de 
apoio, Os oito hidrooviões desemborcarom em Leixões 
e chegaram a 5. Jacinto par terra, puxados por juntos 


de bois através dos areais do litoral da perínsula 
Esta primeira infro estrutura, bastante precário, aro. 
constituido por hangares e casas de modeia e lona. 
Com o final da Primeiro Grande Guerra Mundial, 
em dezembro de 1918, o Posto Aeronavol Ftanchs 
foi entregue ao Serviço de Aviação da Armada 
Portuguesa, com todos os seus hidroaviões, meios e 
precários infro-esmuturos 


Aviação Naval Portuguesa 


Logo opés o final da Grande Guerra, em 1919, os 
hidrooviões lavantom voo de 5. Jacinto, para no Porto 
participarem na contenção da revolta conhecida 

por "Monarquia do Norie”?. É a esta ação miltar 


'r dou priaros Nidroaviges é Poninavla-do 
to TB, 


que estiveram aquarteladas no extremo Sul da 
pria. na sua génese convergem a linha do local que 
ca militar portuguesa e das tropas paraquedistas. 


que so deve a implantação definitiva do Cento de 
Aviação Naval na península de $. Jacinto. Terminada 
a instabilidade políico-miltar, o Cento de Aviação 
Naval de S. Jacinto início um período de franca 
expansão em termos de material e into estruturos, 
sobressaindo a consiução de um “hangar” que era 
o maior do Peninsula Ibérico. Desde 1934 passa o 
funcionar no Cantro de Aviação Naval de S. Jacinto 
a Escola de Aviação Naval Almirante Gago Coutinho 
lagolmente criado [no Bom Sucesso, junto à Torre 

de Belém) em 1925 passando a dispor de algumos 
instalações adicionais junto ao Forte da Barro, assim 
como um “hangar” no Torreira, construído pelos 
estaleiros navais do 5. Jacinto, que permitia cos 
hidroaviões amorarem am situações de instrução É 

o port deste ano que so Início, até 1952, umo fase 
de franco progresso da Aviação Novol Portuguesa 


sendo de salientar que a pista entretanto construído, na 
extremidade do península de S. Jacinto foi a primeira 
em Portugal a dispor de luminação oléctrica, mesmo 
entes do Aeroporto da Portela de Sacavém em lisbos. 
Durante esses anos, numo lógica relação de causa é 
efeito, a Aviação Naval percorreu o período da sua 
maturação” e a Escola de Aviação Naval Almirante 
Gogo Coutinho tornov-se sala de visitas da Marinho, 
visitado e apreciada por muitas entidades miltares e 
civis, nacionais e estrangeiros. 


A última Unidade Operacional da Aviação Noval em S. 
Jacinto, foi formada em principios dos anos 50 do Séc 
XX, com os aviões Helidivers SB2C-5º. 


a 


Bora Vono [1234 


Estes aporalhos, acabaram por ser os úlimos aviões do 
estrutura da Aviação Noval. Em 1952, com a criação 

da Força Aérea Portuguesa (FAP), através da fusão dos 
cviações do Exáreito e da Marinha, a Escola de Aviação 
Novol Almirante Gago Coutinho, com todas as suas inho- 
estruturas e material aeronáutico, pasta pora o controlo 
deste novo rama das Forças Armados Portuguesas e 
adopta a designação de Base Aérea Nº 5 


Força Aérea Portuguesa 


A Basa Adrea nº 5 ata uma unidade especialmente 
vocaconada para a instrução de pilotagem, sendo 
extinto em 1956 para dar lugar oo Aeródromo - Bote 
nº 2 |AB2], Unidade com a mesmo missão da sua 
nscessora. Em 1937, por razões relacionados com o 
crescimento da Força Aéreo, ossim como por razões de 
carójer polfico, baseadas na antevisão do envolvimento 
militar das Forças Armadas Portuguesas nas Províncias 
Ultrarrarinas, o AB2 é substituido pelo Base Aérea 
nº 7, mantendo-se esta Unidade sempre vocacionado 
para as missões de instrução de pilotagem, a par da 


formação de técnicas e especialistas de manutenção e 
abastecimento, 


Em 1975, opós o regresso das Forças Armadas das 
ExProvíncias Ulramarinas Africanas, considerado 

que foi a necessidade de eletvar o reajustamento 
reorganização das Tropos Paraquedistas, foi criado, 

na dependência directa do Chefe do Estaco Moior da 
Força Adceat, o Corpo de Tropas Poraquedistas (CTP), 
herdeiro dos Iradições e do património histórico miltar 
dos extintos Regimento de Caçadores Paraquedistas. 

e dos Batalhões de Caçadores Paraquedistas nº 12 
(Bissau), nº 21 (Luanda), nº 31 [Beiro) « nº 32 [Nocalo). 


Durante o ono de 1977, tuto da reestruturação Força 
Aúrea, a Base Aórea nº 7, que com o termo da Guertu 
do Ultramar viu a sua importância reduzida e a mo 
missão reformulado, cede grande parte dos suas 
instalações para o levantamento da Base Operacional 
do Tropas Paraquedistas nº 2 (BOTP2)', tendo, 


proa do De. º SS e 9 de 
o mm ida over pci sed de au 


numa primeira fase, sido Instolados em S. Jacinto o 
Comando da Base Operacional e uma Companhia de 
Paroquedistas [Companhia de Poraquedistas 211) 
Com o criação oficial da BOTP2", em poridade com 

o tormo da operação da Esquadra de Aviões Té, o 
Despacho nº 18/78 do Chele do Estado-Maior do 
Força Aérea desoctiva a BAZ, instaura o Aeródromo 


de Monabra nº2 (AMZ) e estabelece o Estoluto de 
Funcionamento conjunto do AM2/BOTPZ, o qual, além 
de dofinir as responsabilidades dos duas Unidades 

tem matéria de apoio múlvo, estabelece e delimita 

“as áreas de ambas as Unidades em função das 

suas caracteristicas e missões. O AMZ montém umo 
esquadra operacional (operando aeronaves FTB-337], 
assim como as instalações aeroporivários de 5. Jacinto. 


Imediatamente opós a instalação da BOTPZ em 

$ Jocinto, o Comando da CTP inicia um programa de. 
recuperação a de adaptação do aquartelomento és missões. 
das Subunidados nela instaladas, estabelecendo um plano 


do construção de novas infra-estruturas e de recuperação 
das já existentes, por forma a gorontr o treino operacional 
sm Batalhão de Poraquedsas [BP 21] e da Comporhia de 
Morteiros Pescados, apos a serem integrados num conjunto 
de Forças que haveriam de constituir a Brigada Paroquedto 
gera (BRIPARAS) 


Componha de Marteiros Pesados (CMP|, a Companhia de 
Comunicações (CCom) e a Companhia AntiCarro [CACat) 


[Des(itojdoj2 Biba rolam 
ET 
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Bora Verde rrzoa. 


Com a redução de UnidadesBose consumada no início 
dos anos 90, em 1992 a FAP desaciva totalmente 

o Aatódiomo de Manobra n.º 2. passando todos as 
instalações militares de S. Jacinto, para o controlo do 
Corpo de Tropas Paraquedistos. À BOTP2 passo o 
administrar o totalidade da área da Base em 

S. Jocinto, incluindo o complexo oeronávtico e pistas, 

o Destacamento do Forte da Barra, que durante o 
década de BO devido às obras do Porto de 
Aveiro mudou para as atuais instalações, 
assim como o Campo Miltar do Muranzel 
- uma extensa foixa de terreno a Sul da 
povoação da Torreira. 


Exórcito Portugués 


Em | de joneiro de 1994, 
no ômbiio do processo 

de modemização é 
reorganização das Forças. 
Armodas Portuguesas, 
dése o exinção do CTP 

na Força Adrea e a criação 
do Comando de Tropas 
Aeretransportadas (CTA) 
no Exército Português 


Com esta alteração 

é extinta a BOTP2 é 
criada, a 1 de joneiro de 
1994, no 

do CIAL, o Are Mú 
de S. Jocinto [AMSII- Esta 

Unidade Territorial, recobe todos 

os infr-entrturos a pessoal dc extinta BOTP2 

e passa a apoiar administrativa e logisticamente 

as Subunidadas operacionais do Brigada 
Aorotransportada Independente [BAI] aquarteladas 
na Área Militar, designadamente o 2'Batalhão de 
Infontaria Aerotransportado, o Batalhão de Apoio de 
Serviços, a Companhia de Transmissões, a Companhia 
de Mortoiros Pesados e a Companhia AntiCorro. 
Ainda em 1994, o Botolhão de Apoio de Serviços da 
BA, octivado em 5. Jacinto com base nos efetivos e 
meios do extinto GOAS, é trarsferido paro Tancos. 

Em 1996, segue a Companhia de Transmissões, 
iaualmante activado em S. Jacinto com os meiose 
efetivos da extinto Companhia de Comunicações. A 
Companhia de Morteiros Pesados permanece activada 


cá 1997, servindo simultaneamente como unidade de 
apoio de fogos da BAI e embrião para a formação da 
1º Botaria de Boccs de Fogo (BBF) desta Brigado. Em 
1997, é extinto o CMP e o 1º BBF é tronsferido de 

5. Jocinto pora Leiria. 


Em 2006, a octual Lei Orgônica do Exército” 
extingue os Comandos Territoriais e de 
nolyreza territorial, incluindo o Comando de 
Tropas Asrotransportadas, do qual a AMSI 
dependia. Igualmente, em virtude desta 
reesinuuração, é extinta o BAI, sendo em 
ava substituição criada a Brigado de Reação 
Rápida, com o Comando em Tancos e da qual 
a Unidade sedeada em 5. Jacinta passo 
dependo 


quicamento. 


A nova Lei Orgônico do 
Exórcito altera também ar 
designações de algumas 
Unidades, pelo que, desde 
ON de julho de 2006, a 
AMSI passou a designarse| 
Regimento de Infantaria Nº 
10 (RINO), sendo umo dos 
Unidades Regimentais da 
Brigoda de Reação Rápida. 


O 2º Batolhão de Infantaria 
Poroquedista (28lParo) 
Aquartelado no RIO o 
28iPura é uma força de 
infantaria ligeira, vocacionada 
pora os operações convencionais, 
“com capacidade de projscção imediato 
+ elevado estado de prontidão, coracterizandose 
pela concentração de potencial de combat, rapidez 
ha ação e flexibilidade, dotadas de copocidade de 
interçãão no Teatro de Operações através de salto em 
paraquedas, Está equipado com armomento ligeiro 
fnodemo e específico dos Tropas Paraquedistas, de 
onde se destacom os Marteiros 60 e 81 milímetros de 
olcanee, o sitema onficarro MILAN, o canhão 
sem recuo CARL GUSTAF e a espingarda automática 
GALUL de calibre 5,56 milimeiros [calibre NATO]. 


Força de elevado grau de prontidão operacional, o 
2BiPara, dondo continuidade à exigência do reino 
operacional, apanógio das tropas poraquedistos, 
Tres Le ee 2 ço 


tom participado em Inúmeros exercícios nacionais e 
Internacionais, no âmbito do OTAN « EUROFOR, assim 
como em cooperações bilaterais com poses omigos. 
Noste contexto, olém dos exercícios vetoriais do 
Batalhão, Exercicio ARES, tem participado anualmente 
no exercício setorial da Brigodo de feoção Rápido, 
APOLO!, no exsrcício da sério ORION do Exército 
Português, no exercício conjunto da Força Aérea 
portuguesa, REAL THAW, astim como em exercícios 
combinados e cooporações bilaterais, nomeadamente 
com forças paraquadistas de Espanha, de lólia e da 
Bélgica. 


O 28iPora enriqueceu o historial do Exército nos 
cominhos da paz efetuando por 7 (sete) vezes o cício 
de Força Nocional Destacada, envolvendo mais de 
2400 dos seus eletivos. É de realçar que o 16 de 
janeiro de 1996, pala primeira vaz desde o final da 
Grande Gu 
TE ama AO side do dr JOTA 


ha po Aaldado ra ela Beça optima do CT 
ARIPANAS, eua 


a, em 1918, uma unidode de combote de 


escalão Batolhão das Forças Amados Portuguesas, o 
então 2ºBIAT, voltava a aclvar no continente Europeu, 
nas Balcãs no Bósnio Herzegovina, assumindo de 
pleno direto as suas responsabilidades com o Aliança 
Atôntco. 


GQuone um século de história, o ostentação de sera 
única Unidode das Forçes Armados Portuguesas que 
pertenceu aos seus trks Ramos, assim como o singelo 
gorbo, da condição única de presença em todos os 
Teatros de Operações em que ax Forças Paraquedistas 
estiveram presentes, torna o Regimento de Infantaria 
nº1O numa Unidade única, corocterizada pelo 
excolência do seu desempenho e pela suo importância 
no actual Sistema de Forças do Exárcito Português. 


“VSimpósio Paraquedista 


A EP omg o V Sepé has o pudo 


16 17 de mol 201, com a ps astra da 80 


O Abastecimento Aéreo no Apoii 


“a 150 Km a oeste do 
cabo de São Vicente, numa 
noite de verão, o fundo 
do mar treme de forma 
violenta, Um sismo de 
magnitude 9 na escala de 
Richter inicia o seu processo 
je destruição. A zona 
ribeirinh 
completamente destruída, 
do Algarve 


prédios desmoronam- 

-se, Hospitais ficam sem 
energia elétrica, prédios a 
arder iluminam a Capital. 


Emprego 


sto não passa de um cenário, contudo, 
fotolidade já ocorreu no nosso teritório 


o 1 de novembro de 1755, onde 
a população de Lisboa não era 
mois do que 200 mil habilantes, 
Hoje a densidade populacional é 
4 vezos mois e a malho urbana é 
superior. Como fazer foce o esto 


Durante seis minutos a terra não 
para de mexer, ao mesmo tempo, na 
zona costeira o mar recua, minutos 
após ao sismo segue uma onda 
devastadora. O número de vítimas 


cenário? A solução possa pelo 


é elevado, a rede rodoviária sistema de proteção civil existente, 
está destruída, o porto de mos como abastecer a população 
Lisboa está destruído, sem isoloda em consequência de uma 
capacidade de receber colomidoda deste fpot 

navios. Existem núcleos de A solução passa por obastecer as 
população isolada sem apoio vlimas por meio aéreo, enquanto 
médico, bens de primeira os sistemas terrestres não estão 


necessidade. O caos reina.” operacional. O abestedinento por 
meio aéreo para apoio a populações 


remonta o 1919, quando os 


Jotnt Precision AirDrop System (JPADS) 
E um tema de reobsecimento guiado com poroquedas de precisão com recurso sitema de 
poucianamento globo! 55) e a um computador para gar a corpo a a um porto designado ce 
impodo [Pt numa zena da lçoment (DZ) 


«Reino Unido, França, EUA, 8 União Soviética. Devido. 


va Catástrofes Ssssesimeminsessrencuseceu 


decidiram abastecer Berlim com alimentos e motérios: 
rimas por meio aéreo. Esta Operação decorreu 


durante 15 meses e forneceu toneladas de mercadorios, 
sendo lançados para pequenos asródromos, Devido a 
esta operação, o bloqueio terrestre foi lavontado. 


Iraque, 05 de abril de 1991, Operação PROVIDE 
COMFORT | e Il astos operações destinaram-se co 
asoio humanitário à populoção Curda, refugiado no 


fronteira entre o Turquia o o Iraque, Foram lançados 
O CI30 Hércules no lançamento do um boto num co. 


frermer e eim teneladas de alimentos ao longo da zona montanhosa 
rol io gra irei da norte do Iraque. 


servando q 
Companhia de Abi 


Bongladeche, 29 de abril de 199] 
Operação SEA ANGE: 
Forças 


em resposta & destruição 
feita pela tempestado 
FE tropical, a Comunidade 


noria americanos O abaste: saia por meio internacional forneceu ojudo 


18 humanitário, comída, ógua e 


apoiaram as vítimas dos. 
inundações no Estado do Texos. 
Observando a história, o apoio 
humanitário com o racurso oo 
abastecimento aéreo lem vários 
exemplos: 


g 
Estado do Texas. Opessoçõo PROVIDE 
PROMISE, foram lançadas 
ta, olha de 048 Opcação VITLES gps id ço ca da, madicomanos a eira 


Teitiaco o Hdoaodo ca lgorânindomibioda ento fonbiriete, ração, Pina el or DERA 
ferroviárias de Berlim. Trotavo-se de um cidade no população. É de referir que, devido a Impossibilidade 
interior da Alemanha sob o total contolo soviético, Hd pecus 0 Rocle flar a Poraquedias Baia 
e a Aude om = net do raspado plo == “Spornçõo, fal hoonfdo o acoplar 


q 


Jaint Precision Air drop Delivery 

Numa perpab vous no qu coca não só cu emprego em ações puramente mito, 
rt pr de contido le no apo pese polo Enc & Preço Co Endco 
quo 2 ADS com copo da popa motel cá um pato múnio da 700 Bm 


equipementos que pudessem ser abandonados 
no hermano e com custo reduzido. Devido a isto, os 
sistemos Low Cost Aarial Delivery System [ICADSL 
the Enhonced Container 
Delivery System (ECDS), and 
the Hunanharian Alrdrop 
Container System [MACS] 
foram desenvolvidos. 
Afeganistão, 08 de 

outubro de 2001, primeiro 
lonçamento destinado 

a apoio humanháio à 
populoção local 


China, 12 de maio de 
2008, província de Sichuan 
ocorre o sismo de grande 
mogniudo, levando à destruição da rede rodoviária ne 
região, impossibiltando o auaíio à população local. 
Pora fazer frente a este problema, o govemo chinós 
utilizou forças Poraquedistos é o abastecimento aéreo 
para secormer a população isoloda. Pessoal e tonelados 
de material foram lançados na zona afetado. 


Hoi, 19 de joneiro de 2010, Operação JNIFIED 
RESPONSE: em consequência do terramota ocorrido 
» Y2 de janeiro, a Comunidade Intemociosal 


fomeceu ajuda hunoniório 
à população local. Grande 
porte da redo rodoviária ficou 


destruída, impossibilitando o 
reobostecimento terrestre. 


ou 

O Se ostistêncio humanitário à 

BO PSpsiação oletada, na zono 
norte de Sendoi, 


Como podemos ver, abastecimento aéreo tem sido no 
longo da história uma importante ferrameno logístico 
tanto em operações miltares, como em sivações de 
apoio à população. 


O obostecimento aéreo comporta um conjunto de 
equipamentos ulizados para o lançamento do 


= 


artigos competos, munições, combustível, cimentos, 
outros artigo, para unidades miliares ou paro ojudo 
humanitário ra terreno. Assim, esta ferramenta organiza: 
se do seguinte modo: po de lançamento, método de 
lançomenta e sistema de lançomento. 


Quanto ao fipo de lançamento este pode ser 
queda livre ulizado paro equipomentos resistentes. 
ao Impacto nº solo (vestuário, cobertores, uni dose de 

arroz), A cargo desce sem a ojuda de qualquer fpo 
de paraquedas. Pode colocar-se dissipador de energia. 
paro omortecar o choque com o solo; 
alto velocidade - a carga leva um paraquedas 
que não procuz nenhuma sustentação, visto que a 
sua principal função é estabilizar a corga e esto é 
preparada levando um dissipador de energia. Este tipo 
de lançamento é uflizado pora corgas não frágeis. 
olimentos e munições); 
baixa velocidade É 
vilizado para o lançamento 
de material frágil (viaturas, 
equipamento médico, 
medicamento). Os 
artigos são preparados 
“em plotalormas ou em 
contentores, uilizando 
dissipador de energia e com 
o recurso a paraquedas 
sustentação 


precisi 


O método de lançamento 
pode ser 
manual - utitzado paro pequenos volumes e com 
reduzido peso. À carga é lançada pelo lorgador ou 
polo Ioadmaser, uslizondo, normalmente, a porta; 
Gravidade - É ullizado para contentores com o pesa 
móximo de 2200 Lbs. A aeronave toma uma atitude 
de 2 o 5 grass de nariz em cima para permiir que as 
cargos deslizem sob os roletes e saiam pela rompo. 
Estração - É silizado em plataformas com um peso 
mínimo de 2270 Lbs. À carga abandona a aeronave 
devido à ação de um paraquedas que a puxa paro o 
exterior atravês da rampa 


A evolução do campo de 
batalha o q neces! 
o no fam meire doa 
cargas no apoio 
E veio un O sistama raça 
JPADS. que 
sofisticado sistema d 
abastecimento nÓrco. cimo, 


O sistema de lançamento 
é a conjugação do fipo com 

o método de lonçomento 
Deste modo, temos o Plafform 
Delivery System (PDS), que é 
vilizado para lançamentos de 
cotigos completos e de grande 
volume, tendo uma copocidade 
máxima de 42 000 lbs, o Container 
Delivery Sytom [CDSL que é o meio 
preferencial para o lançamento de 
osouecmentos, como combuntivei, 
munições ou mantimentos. Permite o 
lonçamento de um elevado número de 
cargas de uma única vez, tendo uma 
copocidade máxima por contentor de 


2200 Ibs, sendo 
que uma oetonave. 
do tipo C-130 levo 
16 CDs. 


BA apos ou siemos 
emvotem 


trata dO MAIS 5. modo, 
como referido 


foi desenvolvido 
SICADS, uflizodo uma única vez, 
composto por módulos de equipamento de baixo 
cesto, paraquedas, contentor, plataforma e outros 
componentes [manilhos, estropos, etc.) feitos o partir 
“de material reciciodo. Todos os equipamentos sõe 
de simples utilização e de fácil manutenção. Estes 
“equipamentos são entre 55 a BO % mais baratos do 
que os convencionais 


A evolução do compo de batalha e a necessidade 
de precisão no lançamento de cargos oo apoio a 
pepulações veio trazer o sistema JPADS, que se trata 
“de mois sofisticado sistema de abastecimento oéreo, 


“ 


Bora Verde [17234 


O Sema é composto poe Lda de Comando, Paroquedos, Controlo Remoto x Ka Fionsonanto de mino. 
Uma a vlâncas do ste é a posstsdade de abr nodiicações na Unidade de Comando e zação 
de eretas Porquados, peido o vonapote da meti! cá um peso máximo de 2.000 ox. 


Permite lançamentos dos 5000 aos 25000 fts AGL Os 
sistemas mais utilizados são aplicados em contentores 
e têm uma capacidade de carga entra os 500 e os 
2200 lbs. Ullizando um 
sistema GPS, o corgo é 
guiada até ao ponto de 
impacto, o que permite 

o abastecimento com 
precisão em áreas da 
lificil cesso. Trotose de 
um sistema coro devido 
& sua complexidade 
tecnológico, mas barato 
tendo em consideração a 
sua precisão e o acosso 
a zonas onde serio 
impossível o fornecimento de reabastecimento da forma 
convencional. 

Esto ferramenta die apoio com dupla valência, necessta 
de pessoal qualificado na área aeroterrestre a funciona 


Pt 
aeroterrestro 


Da) 


[) 
to. Exército o 


ambiente conjun: 
Força aéri 


“em ambiente conjunto, Exército e Força Aérea (na caso 
nacional) 


Quando é feito pecido 

para o conteção de corgos 
para lançamento, o militar 

com formação na área do 
abastecimento aéreo define 

o tipo de carga a fazer e que 
ÁFBE poroquedos aplicar. De ocordo 


com a missão, tipo de aeronave, 
material a ser lançedo e com 

a zona de lançamento, 
especialistas escolhem se serão 
feitas corgas paro serem lançados 
em queda livre, CDS, PDS ou se 
uilizoram o sistema JPADS. Após a contação da carga, 
é foito uma inspeção conjunta antes do corregomento 
com um elemento da unidade de transporte, e outra 
após o corregamento com nova equipo, com 


lomentos 


Companhia de Abastecimento Aéreo 
A Componhia de Abcstecimanto Adro, [dorowante designada por CAA] é único em Portugal e está 
d gontsmano colocada na BOAT [Boxihoo Aoroiemesre| da Escola de Trop Foroquediia em 
Todo Na aus mis principal, davocamsa a preporação, confeção «recuperação de corpos 
pora ançomenvo em poraquadas 


da unidade de ironaporte e da unidade que preporou aéreo veio trazer uma evolução tecnológica desta 
o carga. Dese modo, a carga fica pronta pora ser ferramenta como nunca visto na história. 


entregue oo seu destinatário em seguronça 
Podemos deste modo amar que a uilização de 


obostecimento oéreo num 


O Teotro de Operações do 
Aloganistão é responsável conária de catástrole é a 
polo desenvolvimento forma de minimizar danos, 


tecnológico desta isto porque este tipo de 
fortamento. Com q logística Esta utilização Quase cocbosocimento pormie o 

o apoiar unidades dispersos. primordial IB ORÍO copides no distribuição de bons 
em terreno oidentado e aéreo vel BIB essenciois, tom o copocidade 


enfrentando um inimigo ativo, evolução tecnológica desta co ronsooror o joncos corvos 
a distribuição por meio aéreo | COMO RERCA VÍSEO cio grosso volume, possibilto 
torne cada vez mois vital Ristéria. cconsititidado o zonas isolodos 


Com a rede rodoviária não e de dificil aceno e pormto a 
pavimentada do pois e sem movimentação de meios técnicos 
ferrovias, lanzamentos por para as óreas afetados, não 
melo aéreo tornarame o método necessário e eficaz necessitando de instalações especiais (owródromos) 


de fornecimento de muitas classes de abastecimento. 
Esta uilização quase primordial de abastecimento 


RealTha 


WS milita nos San lossEnGinis man so pura qurantir que exista auxílio i 
nfoctadaspeto conto como para gurantivas condições de segurand 
Governamentais (ONG's possam prestar tambéêmio nuxílio necessário. 
maior exercício totico do Força Agrea onde os Páras voltaram a parti) 


A edição de 2012 do exercítio tático de 
moior envergadura da Força Aérea tem 
vindo a assumir uma importância crescente 
no aspecto do treino operacional da Força 
Aérea, estabelecendo relações com os 
outros ramos das forças armadas (Exército 
e Marinha) e com meios e militares de 
outros países aliados (Espanha, Holanda, 
Estados Unidos e Inglaterra). Essenciolmente 
centrado nas regioes de Penamacor e Monte 
Real, decorreu de 23 a 3 de fevereiro e 
como habitualmente, os Paraquedistas 


efetuaram várias missões bem sucedidas. 


O Exercício foi conduzido sob a égide do 
Comando Aéreo sendo a sua coordenação 
efetuada na Base Aérea nº5 om Monte Real. 
Aproveitando o localização estratégica das 
zonas de Seia, Monfortinho, Pinhel e Aguiar 
da Beira foi criado um cenário fictício de 3 
paises com características semelhantes aos 
Balcãs. cuja situação interna se encontrava 
em degradação face a uma forte divisão 
étmica e a interesses de recursos naturais. 


12. 


ediato às populações 
a para que as Organifações Não 
Venha conhecer a realidade do 
cipar em várias frentes, 


Esta fractura desencadeou conflitos entre o 
população e o aparecimento de grupos de 

insurgentes que protagonizam ações hostis 
entre si e contra os governos. 


Deste modo, os militares são essenciais 

não só para garantir que exista auxílio 
imediato às populações afectadas pelo 
conflito, como para garantir as condições de 
segurança para que as Organizações Não 
Governamentais (ONG's) possam prestar 
também o auxílio necessário, 


O Exercício foi conduzido 
sob a égide do Comando 
Aéreo sendo a sua 
coordena efetuada na 
Base Aérea nº5 em Monte 
Real 


A partir daqui foram planeados e executados 
diariamente vários tipos de missões como extração de 
não combatentes e apoio sanitério e logístico, com 
recurso a largada de tropas Paraquedistas, lançamentos 
do cargas, transporte tático por helicópteros e proteção 
armada facultada pelos aviões de combat F-16 é 
holicóptaros ALUIL 


De um modo geral os operações miltares englobavom 
um conjunto do ações 

correlacionadas no tempo 
e no espaço, planeados 
e exocutados por forços 
militares visando obter um 
efeito que sotisizesso um 
objaivo político/miltar 


dofinido superiormente 
Assim, o exorcício militar 
protandau criar cenários 
poliico/miltares quo 
repliquem o mais possível 
silvações verosimeis onde 
o poder militar posso 


sor omprague a fim de 
proporcionar o adequado reino militar pora uma 
possivel projeção de força» num teotro de operações 
dinômico a atual. Os três pressupostos fundamentais 
onde assentavom os objtivos ceste exercício 
passavam por proporcionar um ambiente operacional 
reolísico e pico dos teotros de operações atuois 


importante 
nrolar do Real Thaw 12 os Precursores Acrotorrostos 


nos quais os militares portugueses possom vir a 
participar; proporcionar o treina adequado 003 vários. 
participantes tendo em consideração os diversos fipos. 
de meios (aéreos, jerrestros e marilimos) e respotivos 
requisitos de reino e proporcionar a Interoperabilidade 
entre poíses e respativos meios 


Graças à sua polivolência funcional os Proc' 
(Precursores Asroterrestres) e os SOGAS [(Saltadores 
Operacionais de grande 
Altuda] Nyorem um importante 
papel no desenrolar do 
Recl Thow 12. Empenhados 


Eraças à sua polivalôncia er oronde porno do 
funci 

rsores Asroterrestres) poquonos desocomentos, 

e os SOGAS (Sultadores seres os primeiros no torreno 


exarcício o fazendo jus ós 
suas qualificações de, com 


dos Prec's 


às de Grande PS'o ostonit o seguronço 


« operarem o zona de 
E jançomento de Poraquedistos 


e de aterragem de aeronaves, 


e 03 SOGAS do Batalhão 
Operacional Aeroterrestr da 
ETP forom inflados nos zonas, nas madrugadas das 
missões, por vezes através de soltos a grande alitudo 
e de abertura Imediata - HAHO [High Altudo, High 
Opening) e com recurso a oxigénio, e garantiam o óxito 
dos operações de lançamento e de aterragem 


Numa dessas intervenções operacionais, 
& Companhia de Prec's operou a zona de 
lançamento para uma subunidade co Batalhão 
lo Infantaria Poraquedista ser inflrada num 
região “insurgente” (Montortinho 
Branco) com a objetivo de apoiar as 
de uma região em conflito no restabalasi 
do segurança, 
aaurança de Compos de Refugiados e de pessoal 
“iss Organizações Não Governamentais (ONG 
Sraças a uma operação de lançamento de 
Paroquedistos, a partir de uma aeronave €.130. 

À tropa embarcou, com o seu equipamento 
Eempleto, na pista da Regimento de Infantaria 
ML JO (Base de 5. Jacinto e realizou, rápido e 
eficozmento, a sua missão. 


bordado de movimentos e! 


Por sua voz, a Companhia de Abastecimento 
péeo do Botolhão Operacional Aarotermeshe da 
ET? tombém participou no Reol Thaw 12 no opois 
és Populações refugiados e deslocadas lançando 
Sergas cem ajuda humanitária com medicamentos 
& olimentos. Desta forma, nos dias 
ioneiro, o Abstecimento Aéreo 
principal no exercício obastecendo as populações 

Som bens de primeira necessidade. Atraves dos 

FEAV CE! SO e C295 foram lançados 2 corgas 

[EAVY's PDS [Platform delivery Sysem) e 4 GOA 

(Container Delivery System) ) 
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Cursas de Paraquedismo 


4h ao a] 


Esto encontro, promovido pela Unão Portuguesa de 
Foraquecstos (PP), reuniu os antgos instruendos dos 11, 
12%, 138, Nag 15º Cursos de Paraquedismo, bem como os 
Enfermeiros do 1º Cuno de Enferneiras Poroquedtos 


Ao lodo, regressaram à "Coso Mãe” 286 brevetados, tendo 
alguns viajado a partir de paises tão distantes como a Aus. 
tó, Ábica do Su, Conodá ou Brasi. Este nómero é apenas 
uma reprsentação das 6 enfermeiras e 786 mitores. 
paraquedistas formados em 196]. uma vez que, no decorrer 
destas 50 anos, á mudos pereceram - alguns em combate, 
no Ulromar - e o contacto com ouros foise perdendo com 
o passar do tempo, 

Juntomente com os “Póras Cnquentarisos” e respecivos 
amigos e famiiores, portciparam inda no reencontro o 
MojorGeneral Hobor Homikon Aimendo [Presidente do 
Assembleia Geral do UPF), o Major General José Ferrero 
Pinto [Presidente da Direcção da UPF), o Coronel Trocinado 
Coskos Grincho Peresrelo (2º Comandante do Brigada de 
Reação Rápida), o Coronel Humberto Regodes Teia 
[VicoPresidonte da Diecçãão da UPP), antigos insuores e 
comandantes da ETP. 


urso de Enfermeiras Pa 


Cale 


Após uma Missa e a sentida Homenagem aos Mortos 
em Combet, realizado em frante oo. 

“imponente “Zé Rato”, monumento 
corinhosomente fomilar a todos 
poroquedistas portugueses, o Co- 
ronel Duarte da Costa (Coman- 


D>>>>>>>>>>>>>>2>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>5 


nc] 


O Comandante riçou o “respeito, o apreço e a reverência 
que todo os Paraquedltas que servem hoj no ETP sé paro 
com os antenores mltcras”, assegurando que a formação 
na Escola conta a "perseguir os mesmos voloras cos 
panico undaments”, contemparáneos à proecção 
os Poroquodstas nos arsão tros Ulromorines 
Goran inda que “opesor dos apertados cons. 
tranglmentosorcomertais [a ETF] permanece na 
|. vonguordo do processo de ronsiormação do 
Exórcho, quer a nivel inendógico, quer o nível 
PP dos processo”, penisíndo na “prossecução 
do formação de excelência de todos os 
Poroquecdatos 3 no bel contmuacão 
as rodições que continuam o 


O Coronel Argentino Utbano Seixas - InsirtorChofa dos 
Cursos de Paraquedismo hemenageados, na ala com 
o pasto de Capitão - também se dirigiu oos “Cinquenta 
fitas”, relembrando alguns exexcícios e odvenidades que 
odvinhom da foquência do zurso,sohentando que estos os 
deixariom preparados “pare aguentar uma insrução de 
combote dura e muão espocalmente uma guerra riçoeira, 
morifera e imprinisivel”. O artigo “Copiião Seixas” solien 
tou ainda o “mognáico, dl e excelente serviço prestado” 
pelos Enformeiros Poroquedusos, que surgiam “sempre que 
fose necessário e por moi dficl a perigoso onde fvessom 
de ocsvar pora sohor vidas, ariscando or suas próprios 
onde quer que fossa”. No io, houve ainda tempo para 
visitar o Museu da ETP e oigumas zonas de instrução 
do Borolhão de Formação onde, opós 50 anos, conti 
ruom a ser formados novos Poraquedisios. 


notícias gy vino! 
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A Escola de Tropas Paraquedistas (ETF) organizou a 19º edição das 3 Lóguas S. Migual 
Arcanjo. com « participação do 95 atletas. 


Pora olá dos rios ds ET? portiporom emb no provo regemantos do Regmanto da Arthas 1º 4 Regemento de ifortorio 
in 10, Regemento de Infanto n.º 15, Unidade de Antão Ligeira do Endecão e Escoo Prc ch Engenharta, reported por ces escalões 
moscas e um temer nisso 


Não obstante do 2.º ago conquitodo pelo ETP na clessicação gel 
salertase od o hunt da Abrs Paraquedito Alesondrs Sá, no 
esco teminno. A alta da ETP contra o arrecadar olé. opás o 


rlhonte prestação nan provo de Corto Mota [feminino] de fone Bgodo 
[14 lugor em 2011 2.º lugar em. 
lugar em 2012) o Forças Armada [1º gar em 2011; 4º gar em 20121. JR] 


: 
A ed Veg hp md cmo otção 


do Solado Poroquedata se mens eempre re piores foctdem dos E 
ca coprcedrde Éucoe mestra Alca é emo é exp ue ve riem 


Deixa arder em ti a chama de ser Prec 


Cursos de Precursores 


Quatro militares da E 


Unidade e de todos os Pá 
postas as insígnias de Auxiliar de Precursor Acroterresíre. na 


notíciasA 
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Promoções e transferências 


Reserva e Disponibilidade 
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Topo da Carreira Asraterrestre 
Curso de Instrutor de QL Operacional: E seBinDo 


Terminou no dia 22 de novembro de 2011 o Curto de Intrstor de QuedoLive 
Operacional, mi alo Batalhão de Operações Aeroharreses, no ETP 


O cuno prolongova-e desde abril de 2910, devido & dificuldade em ob, 


Novos inquilinos da Casinha 
Curso de Instrutores de Para 


As Tropas Para(Quedistos possuem, desde o dio 19 de dezembro de 2011, quero 

novos Insrutore da ParaQuediamo nau suas fileiras 

Os miltares começaram o curso em tefanbro do mesmo ano, com um eletivo 

Inleiol do sais Oh Sargentos Destes apenos obliverom oprovelomento 
AF PQ Nuno Siva, 1Sar PQ Mério da. 


- 
cana ab Dee 


Ad, 15 Antônio Alado, 15 Ale Gong, 250r Orcs daigado 250 Rondo 
Vir. 


noticiasg tva! 
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er assina 
FRANCESES EXCELÊNCIA 
DISTINGUIDOS 


E Am 
do 


MAIS 39 MILITARES FORMADOS 


ENCERRAMENTO 
DE CURSOS 


No final do ano de 2011, a Escola de Tropas 


dos pressupostos da 
vertente aeroterrestro; Curso de Frainador Tra 
todor de Cães, Curso de Operações Aaroterres- 
tres, Curso de Quedolivre Operacional e Curso 
de Instrutor de Paraquedismo, 


9 MILITARES CERTIFICADOS 


——+ 


D>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>> 


E Ee] 


Juramento de Fidelidade 


Tevo lugar. no dia 30 novembro de 2011. no Salão Nobre da Escola de 


ADMINISTRAÇÃO 4 
15471605 ANDRÉ NOVAIS. 
O Juramento, fito perante o Estandarte Nacional e em conformidade com estipulado no nº 4 do art” 129º do 
RGSUE, foi testemunhado por Oficiais e Sorgentos do Quadro Permanente da Escola de Tropas Poraquedistos. 

Fol, portanto, com base na solenidade e importância deste ato solene que o Excelentissimo Comandante da 

Escola de Tropas Paroqueditos delineou o seu discurso dirigido aos Oficiais que acabavam de efetuar o seu | 
Juramento de Fidelidade, evocando o significado das palavras que proferiram e do prestígio daquele oto que 
reviverão dia apés dia. 


No final todos as Oficiais e Sargentos presentes cumorimentaram os novos Oficiais do Quadro Permanente 
dardolhes as boassindos e desejondolhes as maiores venturas para os suas carreiras. 


Taça de Portugal 


Realizou-se no parque da Barquinho no pasado mês de outubro de 2011 
última prova do XIIIº Taça de Porugal de paraquedismo no modalidade 
Precisão de atorragem. De realçar o4 seguintes classificações. Por equipas 
lugar na Taça de Portugal equipa do Exército Português Foleões Negros. Indivi 
duolmente 1º SCh PQ À, Lopes, das falcões, 2 * Osvaldo Piota Sky Fun Center, 
e 3º Jorge Rodrigues do S,FC 


25 Anos 
Reencontro Fraterno 


notícias gy nino) 
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Visita da CMP (1980/1996) 


Decorreu no dia 21 de jansiro de 2012 no REGIMENTO DE INFANTARIA 10 em 
S. JACINTO / AVEIRO, uma visita/convívio de antigos militares da extint 
COMPANHIA DE MORTEIROS PESADOS (CMP) (1980 - 1996) do Corpo de Troj 
Paraquodistas. 


pega perirpraemos 
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Os Boinas Verdes 


Pára clube Nacional 


O Pára Cube Nocional “OS BOINAS VERDES”, é uma asso- 
clação cultura, recreativa e desportiva, sem fins lucrativos, sem 
caráter polico, partidário ou religioso, possoo colectiva de 
dirmho privado Tem como objetivo a formação social e moral 
dos vous associados, bem como o 10u desenvolvimento fisco e 
intelectual, criondolhes para tl os condições necessários pora 
o fortolosimenta dos locos de camaradagem e amizade entre 
os membros da Fama Paroquedisto, promover, fomentar e 
estimular o ensino, a prática e o competição do poraquedismo 
dmsporho, proporcionando, por fodas 08 meios oo seu alcam 
co, o detenvolvimento culvral, físico e desportiva de todos os 
sous membros 


Encontrose matriculado no Conservatória do Registo Comercial 
de Vila Nova da Barquinha sob o nº 82 

Registada no "Raghto Nacional de Pessoas Colectivas” (RNPC] 
com o número fucol de contribuinte S01 621 350:Tom a suo. 
sado em adiicio próprio racantemante construído no Rua Pedro 
Alvoros Cabral, nº.4, no froguenia e concelho de Vila Nova do 
Barquinha 


2011, outubro, - Foi afotuado Overall do motor da Aeronave 
Conina, Matricula CS - AKY. 

2010, setembro, 06 - É inaugurada a loja do Cidadão am 
Viha Numa du Borguinho 


2003, junho, 01 - Abertura do Colé - Restaurante (horv's] 


1999, maio, 30 «É incugurodo o Sede do PCNHY, 

1998, fevereiro, 16-É oprovoda em AG, a proposta de 

adesão do PCNEY à "União Portuguesa de Poroqueditos” 

tur 

1997, meio, 22 -É lançado o "1º Pedro” do Seda do 

PONBY 

1994, outubro - Organizado pelo PCNBV, tira em 

Portugal o «4! Congresso do UE 

1993, novembro, 13 - O FCNBY é oculto com membra de 

pleno direto do «Unido Europeia de Faraquedistos”(UEP] 

1992, agosto, 4 -O PCNEY é conidorodo “Inição de 

Usiidode Pública”, pelo Diário da República nº 178 

1989, julho É organizado pelo PCNBV, o «1º Curso de 

Poroquedismo Femininos em Portug, 

1978, fevereiro, 19.-Tomom posse os primeiros membros 
para cs Órgãos Sociais do PCNHY, 

1978, joneiro, 29 - Reolizose a 1º Assembleia Gorol dos Só 

cos Fundadores, presidida pelo Cor Paroq, Heitor Almendio. 

1977, novembro, 12- O PCNEY é oficilizado pelo Diário 

do República nº 26241 Série 

1977, outubro, 19--É loviada no Secretaria Notarial de Vla 

Nova da Barquinho, a escritura do “Acio do Constuição” do 

PoroClubo Nacional «Os Boinas Verdes (PCNBV). Concreto 

woe asim a vontade de 407 milhares do CIP, que pamom a 

aa, estonanomant, «Socios Fundadores» 


RAICLUBEJNACIONAL 
“Os/Boinas) 
'Associação Recreativa, Cultural o Desporti 


= Cursosjdo)Pára: quédisdo desportivo) j 


Canoagem]: Entao ioga 


(Rua|Pedro/Álvares|Cabral;n4 
2260-439 Cad Eram) 


[Móvel./91)738/53/00 N Fax.'249)71/11/61) 


verdes p! 


A Aventura das Enfermeiras  ; 25 de abril 


Anjos na Guerra ; Adriano 


É Na gueto ccloniol o Corpo Em 2012 ousnolomaa ou 30 orou 
“de Enfermeiros Paroquadtos de more de Adamo Correia de 
nocorreu mtos a coa Oeira, uma figura incontornável 
em Angola Moçambique a de lodo e música de atermção 

É Guind Eos mulhoros que pertguno 
tam do cv para votos dor 
fardos rr o sofrimanto Eso coletinea procura preto 

a devido homenagem oo atado. 
pestagub, cu comeu se 
“a violência dos combates econdau desdo 1963 olé 1980 [data da sua meta, na 
Mas não só, Enntorom oliva cos 4O onos de idodel e ater intmament Ioda à Ia contas 
ombém o prconcelo de y o volararamo. Ao longo dos 7 ducos desta compilação, padosa ovvir 
uma socindad conservado, on clico inemporos erra origina, venes de ouros autom 
onda a ideia do anvior ocoproções de músicas populares 
mulhaes por um canário de No tool, 96 músicos rmsumem o legado musical deste voo domísica 
conto ara vita com enorme de intervenção portuguena, inolianável b Revolução dos Crovas, em 25 
desconhonça Ea 4 a hinória e ali do 1974. 
lonas ploneros improváveis, ansesennano 


ja qu pp 
despercobldião sm plá mos que ocoborom pr a ds mo Espectáculos 


lie da cotagem Marieta 
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